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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Parecer CEE/PI nº 171/2009
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Favorável a renovação do reconhecimento até 30 de novembro de 2012, do CURSO DE LICENCIATURA EM FÍSICA, oferecido pela UESPI no Campus Poeta Torquato Neto, em Teresina.

I – HISTÓRICO

O curso de Licenciatura em Física foi criado na UESPI 1998 e implantado em 1999, no então Centro de Ciências Exatas e Tecnológica (CCET), hoje Centro de Ciências da Natureza (CCN), que passou a abrigar os cursos de licenciatura em Matemática, Física, Química e Biologia. 
O primeiro reconhecimento do Curso de Licenciatura em Física, ministrado Campus de Teresina (então campus Pirajá) foi concedido em 2003, por decreto governamental, respaldado pelo Parecer CEE/PI nº 109/2003. A verificação in loco foi feita pela comissão formada pelos especialistas José Pimentel de Lima, Paulo Henrique Ribeiro Barbosa e Antônio José Silva Oliveira, sendo os dois primeiros pertencentes ao quadro docente da Universidade Federal do Piauí e o último integrante do corpo de professores da Universidade Federal do Maranhão. 
Naquela ocasião a comissão nomeada procedeu a análise da documentação do curso, inclusive o currículo adotado e o plano de curso, fazendo algumas recomendações no sentido de melhor atender a Resolução CNE/CP nº 2/02, particularmente quanto a carga horária e pré-requisitos. Também vistoriou as instalações físicas,  os laboratórios e a biblioteca, concluindo que o curso dispunha da infraestrutura mínima para cumprir com seus objetivos, embora carecendo de ampliação e melhorias para atender de forma plena seus alunos. Quanto ao quadro docente, considerou adequada a qualificação, levando em conta que aproximadamente a metade dos professores já era portador, naquela ocasião, de curso de mestrado ou doutorado.
O presente pleito da UESPI, através do Processo CEE/PI nº 375/09, de 04/08/2009, é a solicitação de renovação do reconhecimento do curso, cuja validade, concedida por decreto governamental baseado no Parecer CEE/PI nº 109/03 (prorrogado em função da Resolução CEE/PI nº 016/09), tem vencida sua validade em  30 de julho de 2009.

II – RELATÓRIO

O processo seguiu, conforme a estratégia adotada pelo CEE, uma nova metodologia, ficando opcional a nomeação de comissão verificadora sendo, nesse caso específico, requerido apenas a manifestação da administração da IES frente ao último parecer e o relatório da Comissão Própria de Avaliação (CPA), como elementos  avaliativos. Também foi considerada, na avaliação, os resultados obtidos pelo curso no Exame Nacional do Desempenho de Estudantes em 2005, última avaliação dos cursos de Física no exame, quando o curso em análise obteve conceito ENADE 3 e não obteve o conceito IDD, provavelmente por  comparecimento insuficiente dos alunos.

Visando avaliar as condições  do curso na percepção de alunos e professores, a CPA utilizou questionários disponibilizados pela CONAE, aplicados a 23 estudantes e 9 professores (5 efetivos e 4 provisórios).

Na avaliação da qualidade do curso por parte dos discentes e docentes, a maior parte dos itens recebeu conceito satisfatório ou bom. O conceito insatisfatório, tanto por docentes como discentes, foi predominante na avaliação dos laboratórios específicos e de informática. Os alunos avaliaram muito positivamente a coordenação do curso e negativamente as instâncias representativas (centro acadêmico do curso e DCE).
a) CURRÍCULO, ORGANIZAÇÃO E COORDENAÇÃO DO CURSO

Conforme apresentado no projeto político pedagógico do curso anexado ao processo (fl. 76/111), o currículo sofreu mudanças desde o último reconhecimento, apresentando uma carga horária total de 3.000 horas, distribuídas em 8 blocos, com as seguintes modificações:

· 420 horas de prática como componente curricular;

· 400 horas de estágio curricular supervisionado;

· 1.980 horas de conteúdos específico;
· 200 horas de atividades de natureza científico-cultural;

· adoção dos pré-requisitos;

· regulamentação do TCC.

É importante ressaltar que as informações prestadas pela CPLAN no documento  “Resposta sobre as recomendações do Conselho Estadual de Educação – CEE/PI, através do Parecer CEE/PI nº 109/2003” (fl. 23/27),  reeditado com modificações e novamente anexado (fl 61/66), não conferem com as informações retiradas do projeto político pedagógico anexado ao processo (fl. 76/111). Entende-se que esse projeto, assim como a matriz curricular nele contida, estão sendo adotados, embora não tenha sido localizada nos autos a Resolução CONSUN que o autorizou.
A coordenação do curso está a cargo da Profª Janete Batista de Brito, licenciada em Matemática (UESPI) e bacharela em Física (UFPI), mestre em Física (UFPE), professora titular efetiva em regime de dedicação exclusiva, cujo currículo está anexo ao processo. 
No documento acima citado (fl. 23/27 e 61/66) a UESPI informa que estão em implementação projetos de pesquisa (PIBIC/UESPI, PIBIC/CNPQ e PIBIC/Júnior) e extensão. Quanto a ações de pós-graduação, informa que foi ofertados o curso de Especialização em Física (05/2005 a 07/2007).

b) DOCENTES, PESSOAL TÉCNICO  E ALUNOS
No segundo semestre de 2008 estavam matriculados no curso 134 alunos,  distribuídos em seis blocos (não estavam sendo oferecidos o 3º e o 7º bloco), enquanto no vestibular de 2009 foram oferecidas sessenta vagas, divididas em duas entradas. 
O curso conta com os seguintes professores efetivos, em atividade na área específica do curso (fl. 110), conforme informação contida no projeto político pedagógico:
1. Edina Maria de Sousa Luz (coordenadora do curso) - DE – Doutora em Física;
2. Carlos Alberto Pereira da Silva – DE – Mestre em Física;
3. Manoel Jesus Memória Campelo – DE – Mestre em Física;

4. Gustavo Montgomery Bonfim Castro (afastado para doutorado)– DE – Mestre em Física;

5. Janete Batista de Brito – DE – Mestre em Física.
Consideramos importante registrar que atuam no curso vários professores efetivos e substitutos, com mestrado e doutorado, não vinculados diretamente ao curso. A IES não informa sobre outros professores afastados para cursar pós-graduação, além do Prof. Gustavo Montgomery.
A IES informa que está oferecendo, agora em 2009, duas vagas para professor efetivo através de concurso público, compensando dessa forma a demissão voluntária de um professor doutor (admitido no concurso de 2002)  e de um mestre (admitido no concurso de 2004).
c) INFRAESTRUTURA

Quanto a infraestrutura a IES informa, em resposta ao Parecer CEE/PI nº 109/2003, que foi instalado o laboratório de Física Computacional, usado no ensino e na iniciação científica. 

III - CONCLUSÃO E VOTO

Como se pode ver, aconteceram poucos avanços na LICENCIATURA EM FÍSICA, restrita apenas a instalação do laboratório de física computacional. O número de professores efetivos continuou praticamente o mesmo, em razão da demissão voluntária de dois dos três professores concursados nomeados.
Considerando as condições do curso, em particular seu quadro de professores e  os resultados por ele apresentados, tanto na avaliação do ENAD quanto na avaliação da CPA;
Considerando a periodicidade da avaliação do INEP (ENADE), em que os cursos de física serão novamente avaliados em 2011, e cujos conceitos serão doravante levados em conta pelo CEE/PI nas avaliações para renovação de reconhecimento de curso;

SOMOS PELA RENOVAÇÃO DO RECONHECIMENTO DO CURSO DE LICENCIATURA EM FÍSICA DA UESPI NO CAMPUS POETA TORQUATO NETO, EM TERESINA, ATÉ 30 DE NOVEMBRO DE 2012.

Visando sobretudo a melhoria da qualidade do ensino, fazemos as seguintes recomendações:

a) realização de concurso para professor efetivo, procurando engajar profissionais já com mestrado na área;

b) ampliação do acervo bibliográfico específico, a ser disponibilizado aos alunos;

c) instalação dos laboratórios específicos do curso;

d) encaminhamento a este Conselho, dentro de trinta dias, de cópia do projeto político pedagógico (PPP) vigente, acompanhado da Resolução do CONSUN que o aprovou, a ser anexado ao  processo de reconhecimento.
É o parecer, s. m. juízo.

Sala das Sessões Plenárias, “Professor Mariano da Silva Neto”, do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 31 de agosto de 2009.

Consª. Maria do Socorro Rocha Cavalcanti Barros – relatora

IV – DECISÃO DO PLENÁRIO

O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprova por unanimidade o parecer da relatora.

Consª. Eliana Maria Mendonça Sampaio

Presidente do CEE/PI
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